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SE PUBLICA TODOS LOS SÁBADOS 

M A D R I D S D E J U L I O D E 1 9 1 3 

Ofic inas: F A C T O R , 6, b a j o — A p a r t a d o 515 

Suscripción en provincias, 2 ,75 pesetas año. 

Para anuncios y reclamos, de tres á se is de la tarde. 

Número, 5 céntimos. 25 ejemplares, 75 céntimos. 

L A T E M P O R A D A D E BAÑOS 

E l c o n d e — Oi°-a usted p o l l o , s i es us ted de los pr i e t i s tas que p i e n s a n de jarme en cue ros , puede us ted r e t i ra rse . . . 
Uno q u e ' n o ha firmado el manifiesto... porque no sabe. — ¡ P e r o , conde, por D i o s ! ¡S i es taba g u a r d a n d o esto m i e n t r a s 

usted^ 8 ^ | ^ s e m o l e s t e e l j o v e n . Y o me basto p a r a n a d a r y g u a r d a r l a r o p a . 



G r a n almacén de pianos de J . Ha z en . Cen­
t r a l : F u e n c a r r a l , 55. Sucur sa l : San 

Bernardo , l y M a d r i d . 

Cande la . Ca l zado de lu jo . Ca l zado econó­
mico . Géneros de p r imera . Mayor , 79. 

T Gomis , sastre de cabal leros y señoras. 
• U l t i m a s novedades. Géneros ingleses 

y nac iona les . Espar te ros , 20. 

Objetos de escr i tor io , l ibros rayados, i m ­
presos comercia les , tarjetas, c i r cu la ­

res. Fe l ipe M a r t i n Crespo. Mayo r , 47. 

En V i t o r i a , el quiosco del G lobo , de l señor 
Pedro A l onso , y el de la ca l le de l a Es ­

tación, número 2, son los que venden más 
periódicos y mejores revistas. 

Se hacen traducc iones de inglés, francés, 
alemán, i t a l i ano , ruso, portugués y 

árabe. Ca l l e E s c a l i n a t a , 13. 

E l que no a n u n c i a en E L HXENTCDERO 
no se enr iquece. Véanse tarifas en l a 

p l a n a 1 1 . — Se hacen contratos espe­
cia les. 

P A T E N T E D E I N V E N C I Ó N ^ 
MARCA REGISTRADA 

S O C I E D A D A N Ó N I M A 

B U R G O S ( E s p a ñ a ) . 
Marav i l l o so específico de per­
fume d i s t ingu ido , lo mejor 
que se conoce hasta el d i a 
para cura r l a ca l v i c i e , ev i tar 
l a caída del pelo, l i m p i a r la 
cabeza de erupciones y casna. 
Antiséptico poderoso. Análi­
sis médico. Test imonios de 
personas conocidísimas cura ­
das. Pídase en droguerías y 
p e r f n m e r i a s importantes . 
T ra tamien to en peluquerías 

de p r imer orden. 
F rasco : 15 pesetas en Espa­
ña. E x t r a n j e r o : 20 francos. 

Envío paquete postal . 

Para la cabeza no emplee 
usted otra cosa en su tocador 
que EL REGENERADOR PAZ 
DEL CABELLO. 

Ksre i ' E R l O D l i : o está impreso en 
ios tu l l e res tipo-litográficos de ta Casa 

:• U I S S G R Í A :: 
l * Ja « a <le l a K n c a r n n c i ó n , 2 , donde 
se r*M-iben encaraos de trabajos pa ra 
la B a n c a , l a I ndus t r i a y e l Comerc io . 

Especialidad de catálogos ilustrados 
c impresiones de aiía fantasía. 

Servicios de la Compañía Trasatlántica. 
•• 

t 
í ^ í n e a d e B u e n o s A i ü e s , 

Serv i c i o mensua l sa l i endo de B a r c e l o n a e l 4 , de Málaga e l 5 y de Cádiz e l 7, d i rec tamente pa ra San ta 
Cruz de Tener i f e , Montev ideo y Buenos A i r e s ; emprendiendo e f v i a j e de regreso desde Buenos A i r e s e l 
día 2 , y de Montev ideo el 3, d i rec tamente p a r a C a n a r i a s , Cádiz y B a r c e l o n a . Combinación por t ransbordo 
en Cádiz con los puertos de G a l i c i a y Nor te de España. 

Línea di© Kcfew-lí'ojtkj ©ti fea liliéjlea. 
Serv i c i o mensua l sa l i endo de G e n o v a e l ¿t, de B a r c e l o n a e l 25, de Málaga e l 28 y de Cádiz e l 30, d i r ec ­

tamente p a r a N e w - Y o r k , H a b a n a , V e r a c r u z y Puer to Méjico. Regreso de V e r a c r u z e l 27 y de H a b a n a e l 
30 de cada mes , d i rec tamente p a r a N e w - Y o r k , Cádiz ¿ B a r c e l o n a y Genova . Se admi te pasaje y c a r g a p a r a 
puertos de l Pacfftáo ehn t ransbordo en Puer to Méjico, así como p a r a T a m p i c o con transbordo eú V e r a c r u z 

I^ínea de C u b a Rléjiea> 
Serv i c i o mensua l á H a b a n a , V e r a c r u z y T a m p i c o ; sa l i endo de B i l b a o e l 17, de Santander e l 19, de Gijóu 

el 20 y de Coruña el 21, d i rec tamente pa ra H a b a n a , V e r a c r u z y T a m p i c o . S a l i d a s de T a m p i c o e l 13, de Ve­
rac ruz e l 16 y de H a b a n a e l 20 de cada mes, d i rec tamente p a r a Coruña y Santander . Se admite pasaje y 
carera p a r a Costaf i rme y Pacífico con transbordo en H a b a n a a l vapor de l a línea de Venezue l a -Co l omb ia . 

P a r a este se rv i c i o r i g e n rebajas especia les en pasajes de i d a y vue l t a , y también prec ios convenc iona les 
p a r a camarotes de l u j o . 

S e r v i c i o mensua l sa l iendo de B a r c e l o n a e l 1 0 , e l l l de V a l e n c i a , e l 13 de Málaga , y de Cádiz e l 15 de 
cada m e s , d i rec tamente p a r a L a s P a l m a s , S a n t a C r u z de Tener i f e , S a n t a Cruz de l a P a l m a , Puer to Rico» 
Puerto P l a t a ( facul tat iva ) , H a b a n a , Puer to Limón y Colón, de donde sa l en los vapores e l 12 de cada mes 
p a r a S a b a n i l l a , Curasao , Puer to Cabe l l o , L a G u a y r a , etcétera. Se admi t e pasaje y c a r g a pa ra Ve rac ruz y 
T a m p i c o , con transbordo en H a b a n a . C o m b i n a por e l f e r r o c a r r i l de Panamá con las Compañías de N a v e ­
gación de l Pacífico, p a r a cuyos puertos admi te pasaje y c a r g a con b i l l e t es y conoc imientos d i rectos . T a m ­
bién c a r g a p a r a M a r a c a i b o y Coro con transbordo en Curasao y p a r a Cumaná, Cnrúpano y T r i n i d a d con 
t ransbordo en Puer to - Cabe l l o . 

L í n e a de F i l i p i n a s * 
Trece v ia jes anua l e s , a r rancando de L i v e r p o o l y hac iendo las escalas de Coru l l a , Vigo,> L i s b o a , Cádiz, 

C a r t a g e n a , V a l e n c i a , p a r a sa l i r de B a r c e l o n a cada cuatro miércoles, ó sea: 8 E n e r o , 5 Febre ro , 5 M a r z o 
2 y 30 de A b r i l , 28 M a y o , 25 J u n i o , 23 J u l i o , 20 Agos to , 17 Sept i embre , 15 Oc tubre , 12 Nov i embre y 10 D i ­
c i embre , d i rec tamente p a r a P o r t - S a i d , Suez , Oolombo, S ingapoore , l i o l i o y M a n i l a . Sa l i das de M a n i l a , 
cada cuatro m a r t e s , ó s e a : 28 E n e r o , 2 5 F e b r e r o , 25 M a r z o , 22 A b r i l , 20 M a y o , 17 J u n i o , 15 J u l i o , 12 A g o s t o , 
9 Sept i embre , 6 Oc tubre , 4 N o v i e m b r e y 2 y 30 D i c i e m b r e , d i r ec tamente p a r a S ingapore , demás escalas 
in t e rmed ias que á l a i d a has ta B a r c e l o n a , pros igu iendo e l v ia je p a r a Cádiz, L i s b o a , Santander y L i v e r ­
poo l . S e r v i c i o por t ransbordo, p a r a y de los puertos de l a Cos ta o r i en t a l de A f r i c a , de l a I n d i a , J a v a , S u ­
m a t r a , C h i n a , Japón y A u s t r a l i a . « 

l y í n e a d e F e m a n d o P o o , 

Se r v i c i o mensua l sa l i endo de B a r c e l o n a e l 2 , de V a l e n c i a e l 3, de A l i c a n t e e l 4 , de Cádiz e l 7, d i r e c ta ­
mente p a r a Tánger, C a s a b l a n c a , JVÍazagán, L a s P a l m a s , S a n t a Cruz de Tene r i f e , San ta Cruz de l a P a l m a 
y Puer tos de l a costa occ iden ta l de A f r i c a . 

Regreso de Fe rnando Poo e l 2 , hac iendo las esca las de C a n a r i a s y de l a Península ind icadas en e l v ia je 
de i d a . 

Es tos vapores admi t en cargas en las condic iones más favorables y pasajeros, á quienes l a Compañía de 
a lo jamiento m u y cómodo y trato esmerado, como h a acred i tado en su d i l a tado se r v i c i o . 

También se admite c a r g a y se exp iden pasajes p a r a todos los puertos de l mundo , serv idos por líneas re­
gu la res . 

L a E m p r e s a puede asegurar las mercancías que se embarquen en sus buques . 
P a r a rebajas á f am i l i a s , prec ios especiales por camarotes de lu jo , rebajas en pasajes de i da y v u e l t a y 

demás in formes que puedan in te resar a l pasajero, d i r i g i r s e á l as A g e n c i a s de l a Compañía. 
A V I S O S I N P O R T A N T E S : R e b a j a * e n l o * fletes « le e x p o r t a c i ó n . — L a Compañía hace rebajas 

de 30 por 100 en los fletes de de terminados artículos, de acuerdo con las v i gentes d ispos ic iones p a r a e l ser­
v i c i o de Comunicac i ones Marítimas. 

S e r v i c i o s c o m e r c i a l e s . — L a seccrón que de estos Se r v i c i o s t iene e s tab l ec ida l a Compañía, se encar­
ga de trabajar en U l t r a m a r los muestrar ios que le sean entregados y de l a colocación de los artículos c u y a 
venta , como ensayo, deseen hacer los Expor tadores . 

En la Administración de EL MENTIDERO se venden números 

atrasados y corrientes. • Suscripción para la temporada 

— —- de verano, 1,25 pesetas trimestre. -

LOEIS ES El MEJOR PURGANTE 
A N U N C I O S T E L E G R Á F I C O S 
C'arta 15 p s i l a b r a s , 1»5<> p t s . — P o r c a d u p a l a b r a m á s , 10 c é n t i m o s . — L o s a n n n c i o s s o l i c i t a n d o t r a ­
b a j o , a" m i t a d d e p r e c i o , y g r a t i s p o r u n a v e z , c u a n d o s e t r a t e « le p e r s o n a s e n s i t u a c i ó n a f l i c t i v a . 



DON lYlñLQUIADñS, SULTÁN DñC RETIRO 
Cursinópolis. 

Medíante el pago de las correspondien­
tes perras gordas , porque de l A y u n t a ­
miento no queremos bi l letes de n i n g u n a 
clase, y menos de favor, estuvimos l a otra 
noche en ese g r a n centro de l a cursilería, 
que se l l ama e l Re t i ro . Más de u n a vez re­
cordamos á nuestro i no l v i dab l e Taboada , 
sobre todo cuando nos tropezamos con 
V i n c e n t i , a l que en el p r imer momento to­
mamos por u n a de las cuple t is tas-gr i l los 
que adormecen á l a concur renc ia . T a l i b a 
de ac ica lado y con tanto donaire l l e vaba 
el rub io bisoñe. 

— O i g a u s t e d , acomodador — le pre­
guntamos á u n o f i c in is ta que por las no­
ches se d is f raza con u n a l ev i ta ga lonea­
d a — . ¿Qué cosas notables hay que ver 
aquí? 

— Pues mi re usted, señor; hasta ahora 
lo más notable que tenemos es el g rupo 
de D . Melquíades, que se exh ibe todas las 
noches junto a l coskio de l a banda . 

— ¡Hola, que me place , gargon! — re­
p l i camos , volviéndonos l o s pantalones 
pa ra ponernos á tono en aque l l a prec iosa 
cursinópolis. 

Y avanzamos resueltamente hasta el 
qu iosco . 

Melquíades y su corte. 

E l g ran t r i buno de l a explebe, s i no es­
taba magnífico, le fa l taban dos pulgadas . 
Vestía u n traje catalán, negro , regalo de 
Miró, y anudaba ásu cuel lo de c isne gen­
t i l u n niveo corbatín. E l sombrero se lo 
t en ia L a m a n a (que es u n g r a n re formista 
y no e l femenino de l a mano , como p u ­
d ie ra sospecharse de p r ime ra intención), 
y Tomás Romero , con su majestuosa ca l va 
a l a i re , estaba encargado de deshacer los 
azucar i l l os s iempre que á su exce l enc ia se 
le ocurría mojar las subl imes tragaderas. 

E n segundo término, Miró y Trepa t d i ­
rigía á los encargados del ru ido pa ra los 
murmu l l o s de aprobación y otros excesos. 

Así preparada l a escena , e l sub l ime 
sultán, repant igado en u n a modesta s i l l a 
de h ierro , recibía los homenajes de l a 
gente que descubre en el hor i zonte u n se­
guro dest ino. 

Nosotros no sabíamos qué hacer ante 
tan impor tante espectáculo; pero cuando 
v imos que el maestro V i l l a , p a r a tocar un 
garrotín, le pidió l a v en i a á D . Melquía­
des, y a no tuv imos duda . Nos acercamos 
al Magn i f i co y le besamos L a m a n a . 

— Asiéntese — nos dijo con fina entona­
ción cortesana uno del cotarro . 

Y nos d ispus imos á ver 

El desfile. 

E l pr imero en presentarse fué V i n c e n t i , 
que se quitó el sombrero, después el pe lu­
quín, y y a i b a á qui tarse l a cabeza cuando 
le adv i r t i e ron que no l a t en ia . D . Melquía­
des, á pesar de los chistes de E d u a r d i t o . 
le escuchaba con v i s ib l e abur r im ien to , 
hasta que llegó A l b a , que no sabemos por 
qué se l l a m a A l b a con ese aspecto fúnebre 

que nos ha sacado desde que La Mañana 
le afeó lo de las c r i ad i l l a s . 

D o n Sant iago dobló todo el espinazo, 
hasta tocar con l a cabeza en las rod i l l as 
de A l v a r e z , que no se dignó n i s iqu ie ra 
cambiar de pos tura . 

— ¿Dónde está Romanones — preguntó 
colérico Melquíades — que no ha venido á 
darme cuenta de lo ocur r ido h o y ? 

— No sé, señor; pero a q u i está su se­
cretar io . 

Brocas avanzó, puso su puñuelo de hier­
bas en el suelo, cayó de hinojos y tarta­
mudeó u n a d i s cu lpa . 

— Está b i en — contestó severo e l grai) 
t r ibuno — . Y cuando vue l va usted á ha­
b lar conmigo se da lustre en las botas. 
Estoy casado de ver botas s in betunar . 

L u e g o se acercó Nava r r o Reverter , que 
habló brevemente de monopo l ios y á con­
tinuación desf i laron var ios representantes 
de Empresas , Bancos , Sociedades. . . toda 
l a p lu toc rac ia , t an od iada por el d i v ino 
loro. 

Gasset, que por cierto l l e vaba u n a pre­
ciosísima amer i cana de asfalto compr i ­
mido con elegantes mangas anchas de 
r iego, le entregó u n a nota sobre agentes 
de Camb io y B o l s a , de los que es abogado 
asesor el sultán as tur iano . 

Este, de rato en rato, o rdenaba á Miró 
que le d ie ra a i re y h a c i a u n mohín gra ­
cioso á Tomás Romero pa ra que le mojara 
las fauces. 

Momentos de pánico. 

De pronto, cuando el desfile y las i n c l i ­
naciones empezaban á abur r i rnos , don 
Melquíades gritó: 

— Me canso. Quiero u n a ch i ca . A ver 
quién me trae u n a ch ica que esté fresca. . . 

No podemos dar idea de la confusión 
que se produjo. 

Tomás Romero corríaatropellando alpú-
blico;Miró Trepat , por el quiosco delamú-
s ica , saltó a l otro lado: A l b a puso en mo­
v imiento á todos los agentes; L a m a n a , con 
los b lancos mechones sobre los ojos, sa l ­
taba por enc ima de las s i l l a s . . . . V i n c e n t i 
gritó: « ¡ A ver, serenos!» 

— ¿Cómo serenos, cuando da el jefe una 
orden? — replicóle u n me lqu iad i s ta . 

— No ; s i d igo que vengan los serenos 
para que ayuden. . . 

L a confusión duró más de diez minutos , 
y a l fin fueron l l egando todos, acompaña­
dos de muchachas a legres , aunque u n 
tanto escamadas. 

Tomás Romero apareció t r iunfante , l le­
vando del brazo á u n a respetable j a m o n a . 

— Esto es lo mejorc i to que he encon­
trado, señor y dueño. 

D o n Melquíades reía á carcajadas, au­
mentando l a confusión. 

— ¡Si lo que quiero es u n a c h i c a ale­
m a n a ! — exclamó a l fin. 

— ¡Pero, señor: s i no hay u n a sola ale­
mana en el R e t i r o ! 

— ¡ S i d igo u n a c h i c a a l emana de cer­
veza , so memos ! Os autor i zo pa ra que os 
riáis de vuest ra s imp l e za . 

Aque l l o fué el de l i r i o . L o s adoradores 
del fenómeno orator io se r evo l caban por 
los suelos con las manos en el abdomen, 
r iendo á carcajadas, seguros de que este 
supremo esfuerzo les valdría l a conf ianza 
del jefe. 

F R A S E S CÉLEBRES 

« Este es de los que v a n derechos a l cajón del pan» . — M a u r a . 
Nota , E l cajón del pan no se ve; pero el camino y e l paso no de jan l u g a r á dudas, 



Pasodoble fin al. 

Don Melquíades se puso serio, y dijo a l 
maestro V i l l a en u n tono orator io que nos 
conmovió: 

— V e n g a u n pasodoble, que nos vamos. 
¡Chin... tata . . . c h i n . . . . tata . . . c h i n . . . . 

t a . . . c h i n , ta . . . c h i n . . . ! 
L o s de la t e r tu l i a se recog ieron las cha­

quetas, Tomás Romero y L a m a n a d i e ron 
escolta a l héroe, y con aire marc i a l avan­
zaron todos paseo ade lante . . . 

— ¿ Qué comparsa es ésa ? — se p regun­
taba l a gente. 

— L a de los futuros salvadores de Es­
paña — contestaban los a lecc ionados. 

Y nosotros nos quedamos en el Ret i ro 
preguntándonos á quién se le habrá ocu­
r r ido que de este superf luo catedrático — 
s in cátedra, aunque con sueldo — , que 
tiene por todo bagaje u n pico amaestrado 
y u n a corbata b l a n c a , pueda sa l i r u n es­
tad is ta . . . . 

... Y hallé l a respuesta, v iendo. . . 
¡ Que detrás venia Romanones ! 

noOODDOQCIDOaDaaDOODDaODDDDOaOOODanOODOC 

EL BANCO DE MARRUECOS 
U n hombre honorable — rara ama—, el 

marqués de Benavi tes y de San J u a n 
de P iedras A lbas , fundó el Banco de M a ­
rruecos, y sé'encontró con que se le exigía 
que su Consejo de Administración estu­
v i e ra formado por exmin is t ros y parásitos 
de l a política, y que e l abogado fuera el 
hijo de u n personaje l i b e r a l . 

E l cabal leroso marqués venció esas d i ­
f icultades, y nombró u n Consejo in te rna­
c i ona l . 

U l t imamente , para so luc ionar u n trá­
mi te , ha sido necesar io entregar á u n a es­
t re l l a del l i be ra l i smo sesenta mil duros en 
acciones l iberadas y en pasta m i n e r a l ca­
ta lana , que decimos los clásicos de l a chu­
lería. 

¿Ustedes creen que contando en al tas 
posic iones de l a política con hombres as i , 
tenemos derecho á civi l izará los moros? 

N i aun quitándoles las ch i l abas resul ta " 
r i an tan desahogados como esos señores, 
que están p id i endo u n g r i l l o . . . y u n a 
j a u l a . 

Nosotros estamos cada día más satisfe­
chos de habernos nac iona l i zado en l a re­
pública de A n d o r r a . 

EL GASSETISMO TRUSTERO 
Cada d i a le sale u n a legión de enemigos 

a l truts y á su representante en el Gobier ­
no, Nep tuno C o d o r n i u . 

De Padrón nos escr iben diciéndonos 
que s i ofrecemos defenderles le van á dar 
u n a co r r ida en pelo á Gasset , que hará 
época en l a h i s to r i a del cac iqu ismo. 

¡Duro con el pol lo mo jado , chicos de 
Padrón! 

Que á ése lo empadronamos nosotros. 
¡ P o r éstas! 

. • • • 

En C i u d a d Rea l , desde que arremetemos 
contra los mangoneadores gassetistas. es­
tán como u n guante . 

Y mucho ojo. Porque el d i a que nos de­
nunc i en a l guna majadería hidráulica va 
á perecer hasta l a q u i n t a generación. 

En las cumbres de la Sierra . 

— Pero d i g a us t ed , conde, ¿y no siente 
usted frío á estas a l tu ras , v in i endo á 
cuerpo? 

—¿Frío? No . Es t oy de fresco lo mismo 
que en M a d r i d . 

ñ T O D O J U E G O 
E n t iempos de l Sr . L a C i e r v a se dictó 

u n a c i r c u l a r cor tando de raíz las po rque-
rías re lac ionadas con el juego , en que apa­
recían mezclados nombres d e políticos, 
policías, etc. 

Reconociéndole que e l juego es inev i ta ­
b le , e l que quería j u g a r , y tenía ga ran ­
tías, entregaba fuertes cant idades á J u n ­
tas honorabilísimas p a r a Bene f i c i enc ia y 
obras, que es lo que se h a hecho y se hace 
en S a n Sebastián, con aplauso por nues­
tra parte . 

En tonces se acabaron , con aque l l a c i r c u ­
la r , las amenazas y las complacenc ias . 

También ahora , aunque s i n J u n t a s , se 
s igue el mismo proced imiento que esta­
bleció l a c i r cu l a r . 

Sólo que en vez de c i r cu l a r es apaisado 
y a l portador . 

• • • 

Nuestro quer ido co lega España Libre 
reproduce, con grandes t i tu lares , á dos co­
lumnas , nuestro último artículo sobre los 
escándalos de l juego , y escr ibe de entrada 
estas l ineas , que nos han conmov ido : 

«Bur la bu r l an do , nuestro saladísimo 
co l ega E L M E N T I D E R O , que hoy , g rac ias 
á sus aciertos periodísticos, goza de más 
popu la r i dad que el «fenómeno» Be lmonte , 
h a puesto sobre el tapete l a desd ichada 
cuestión del juego , que á l a fecha v iene 
hac iendo en España mucho más daño que 
el G o b i e r n o de Romanones y l a prop ia 
campaña de Mar ruecos . » 

A l vernos dec larados fenómenos pública 
y so lemnemente, no sabemos s i tomarlo 
con l a i z qu i e rda ó con l a derecha. 

B i e n es verdad que e l to r i l l o que ven i ­
mos l i d i a n d o , a l dec i r de España Ubre y 
de El Socialista, los dos únicos que han 
echado u n capote en esta cuestión — las 
cosas hay que dec i r las s inceramente —, 
tiene y a menos v i d a que u n a babosa. 

Ente rado el público del escándalo, aun ­

que muchos no qu ie ran decir esta boca es 
m i a , no hay más camino que dar le u n go­
l le tazo á l a c l andes t in idad , y que se abran 
á l a l u z del d i a las casas en que se jue­
gue _ s i es que no se puede ev i tar e l jue ­
go —, sabiendo en qué se inv i e r t en sus 
productos . 

D e otra manera , el día menos pensado 
tendremos que t i r a r de nombres y can t i ­
dades p a r a que vean ustedes cómo nos 
reimos mucho y acertamos de salto. 

••• 
A h o r a nos preocupa mucho saber en 

qué si t ios de Ba r c e l ona se ju ega á todo, y 
quién es el próximo pariente de u n polí­
t ico que cobra 75.000 pesetas anuales por 
proteger á u n a ent idad donde eso se ex­
p lo ta . 

Esperamos que el Gob ie rno p i d a allí i n ­
formes cuanto antes. Po rque no va á ser 
cosa que los p idamos nosotros. 

••• 
Y ade lante , colegas. A ver s i hay a l guno 

más que nos ayude en esta obra de ade-
centamiento . 

Po rque esto, en l a política española, es 
u n síntoma más grave que todos los hasta 
aquí reg is t rados . 

¡ Ca raco l e s ! ¡ S i a l menos nos d i e ran a l ­
gún b i l l e t e , aunque fuera de i da y vue l ta ! 

Pero eso de sacar 300.000 pesetas y no 
decir s i qu i e ra : «¿ustedes gustan?», nos pa­
rece el colmo de l a g u l a . 

••• 
También reproduce nuestro a r t i cu lo El 

Correo Español, y nos da u n bombo. 
A poco más que d i gan ustedes nos ha­

cemos j a im is tas . 

O O O D O D D O a O D a O D O O a O D D O O D D D D D D a Q O D a O D D D D a 

EL MENTIDERO, en la Argentina. 
Rafae l de A l a d r o es un chico trabaja­

dor, honorab le y bueno, que se m a r c h a á 
l a A g e n t i n a . T a l vez por todo eso se mar­
cha de aquí, llevándose u n a p rueba del 
cariño de sus compañeros, que le agasa­
j a r o n e l miércoles con u n a comida . 

Como E L M E N T I D E R O p iensa hacerse en 
Buenos A i r e s t an popu la r como en E s ­
paña — y y a h a empezado —, A l a d r o l l e va 
allí nues t ra representación, y con e l l a todo 
el afecto de que somos capaces en medio 
de nues t ra chirigotería. 
. Conque , amigaso , buen viaje, buena 

suerte y á co locar E L M E N T I D E R O á l a a l ­
t u r a de u n décimo p iso . 

Que se enteren, cuando menos, de que 
en España hay algo más gracioso que Ro ­
manones. 

Y más barato . 

A L B A , E N F A D A D O 

— Oiga usted, mayor — grita enfadado 
el Sr. Alba — . ¿ D e dónde diablos son es­
tos sillones que se desencolan apenas se 
inicia el calor?... 

— No lo sé, señor ministro. 
— Pues, desde hoy, advierta usted á 

todo el mundo que no quiero más muebles 
que los del gran Bazar de Antonio Merca-
dal, Atocha, 8, 10 y 12, esquina á Ca­
rretas. 



G A L A N T E R I A - S A S T R E R l ü 

D i g a usted, maestro: esta casaca, poniéndole u n entorchado más, ¿qué precio tiene? 
-Para usted. . . no t iene preció. 

Chirigotas ministeriales. 
A l b a fué a l banquete de Belmonte, y 

d i jo : 
« U n hombre de su temple y de su vo­

luntad merecía puesto demás servic io pa ra 
el país » . 

¡Sí, c a ramba ! A ver si le hacen ustedes 
ministro de Instrucción pública ó crean 
de u n a vez l a Un i ve r s idad t au r ina y le 
nombran rector. 

••• 
Gasset ha anunciado que inaugurará 

este mes el famoso panta >o de L a Peña, 
que ha costado mi l lones y mi l lones . 

Y nosotros le anunciamos que para i gua l 
mes del año que viene asistiremos a l des­
moronamiento del susodicho pantano. 

Y si no que se lo pregunten á u n d is t in­
guido ingeniero , con destino hoy en Fo­
mento , y que si l a discreción le permi t i e ra 
hablar de las cosas que allí v io , levantaría 
hasta las piedras. 

••• 
E n el Min is ter io de Estado le d ieron el 

lunes un banquete á los miembros de l a 
Misión gr iega , Sres . Condoyanis y Ca -
radja. 

Todos los ministros se fueron allí ese 

dia , y resultó el a lmuerzo de Estado inte­
resante. 

Como hace mucho tiempo que el mobi­
l iar io de G r a c i a y J u s t i c i a no se renueva, 
se pensaba ahora arreg lar u n despacho 
para que Rodríguez de l a B o r b o l l a rec iba 
á l a gente. 

Pero el Sr . Rodríguez de l a Bo rbo l l a ha 
dicho que más que u n despacho le gustaría 
arreg lar u n a Sa l a . 

E l despacho se arreglará luego. 

El marqués de la Colgadura. 
Nuestro concienzudo economista señor 

marqués de l a Co l gadura , de l a Co r t i na ó 
como se l lame, a l que con tanta fruición 
tuvimos l a honra de abuchear desde la 
t r ibuna de l a P rensa del Congreso cuando 
se discutía l a ley Azcárate, nos ha dado 
el p r imer susto con el ma l escrito artículo 
que ha publ icado e n X a Actualidad Finan­
ciera p id iendo l a rebaja de la l i s ta c i v i l . 

L o que i gnoran ustedes es el motivo 
del berrenchín del señor marqués de lá 
C o r t i n i l l a (née) Gómez Acebo. 

E n cierta ocasión, el ins igne Gónuz 

dijo en el Congreso a lgunas cosas moles­
tas para Pa lac i o . A l proveerse ahora la 
Alcaldía, Romanones llevó dos decretos: 
uno nombrando a l marqués de l a Cor t ina , 
con el que parece que tenia u n grave com­
promiso, y otro nombrando á V incen t i . 

Fué firmado el segundo, y Romanones 
tuvo que darle á su colega el marqués 
u n a explicación de por qué no le habían 
firmado el en que i ba su nombre . 

No sabemos si de esa explicación nació 
el artículo. L o que sabemos es que el i r a ­
cundo marqués ha quedado muy b ien con 
Romanones, y muy ma l . . . con quien sea. 

Además, en u n a carta postuma, como 
dice J u n o y , e l hombre amenaza con pa­
sarse á l a República. 

Puede usted pasarse cuando quiera, 
porque suponemos que no tendrá hipote­
cada su vo luntad . 

Y que sepamos de u n a vez lo que han 
tramado usted y el conde detrás de la 
Cor t ina . 

Todo el que quiera ejemplares de EL 
MENTIDERO debe pedirlos en nuestras 
oficinas, Factor, 6, bajo. 

Los sábados se despacha desde tas diez 
de la mañana. 



Montero al natural. 
i Lourizán. — A las 18. 

L l e g a r o n Montero abr igo 
astrakán: en estación 
esperábales gentío. 

Apenas bajóse andenes 
Montero púsose ergu ido 
e x c l amando : — Insoy a n c i a n o ; 
cuando encuéntrome entre míos, 
siéntome yerno en vez suegro, 
noto renáceme brío, 
siéntome capaz hacer 
manif iesto sicalíptico, 
p roduzca sensac ionaza . 
ocasione catac l i smo. 

(Ovación, v i vas , oles; 
despréndese baba p r imo 
García P r i e t o ; orador 
quitase repente ab r i g o , 
cua l produce entusiasmazo 
muchedumbre n u n c a v isto, 
pros igu iendo as í ) : 

— ¡ Pa i s anos ! 
¡ Ded i cadme var ios g r i t o s ! 

M u c h e d u m b r e dióle v ivas , 
Montero fuese t r anqu i l o . 

Cónstame dedicaráse 
permanezca aquí cu l t i vo 
zanahor ias , ca labazas , 
llevaráselas consigo 
cuando regrese M a d r i d 
molestar Gob i e rno amigo . 

Adm i rado r e s Montero 
festejaránle domingo , 
ba i l e c a n d i l ; c u c h i p a n d a 
será ino l v idab l e ; insigo 
marchóme j u e r g a Montero; 
telegrafiaré. — Mostillo. » 

Por la transcripción, 

P O N . 

QUÉ POCA... A G U A ! 

Antes , cuando había pudor , se decía que 
los escandal i zadores eran unos chantag is-
tas. A h o r a está comprobado que el chan-
tage lo hacen los s i lenciosos. 

C o n nosotros no reza n i n g u n o de los dos 
aspectos, porque desde que se p u b l i c a E L 
M E N T I D E R O nos han ofrecido por ca l lar , 
en d is t in tas cuest iones de las que trata­
mos, más de 2 0 . 0 0 0 duros — ¡ con l a fa l ta 
que nos h a c e n ! —, y hemos contestado con 
u n a g rac i o sa p i rue ta , porque no es cosa 
de enfadarse. 

Sabemos que el público, diciéndole l a 
verdad y desprec iando las subvenciones 
oficiales y extraof ic ia les , ha de darnos 
mucho más. D e modo, que no es v i r tud , 
s ino egoísmo y a lgo de g rac i a , porque en 
este país y a no t iene g r a c i a tomar d inero, 
s ino reírse de l que lo ofrece. 

A h o r a el asunto que vue lve á estar sobre 
e l tapete es el de los Riegos de l A l t o A r a ­
gón, pequeña b r i bonada — dicho sea ca r i ­
ñosamente—, que hub i e ra bastado en otro 
país p a r a res idenc iar á unos cuantos man-
goneadores de l a política. 

:(< P a r a que vean ustedes lo que es eso, 
bástenos dec i r que se le qu ie ren sacar a l 
Es t ado unos cuantos mi l lones , ofrecién­

dole que el r io Cincá dará 3 0 . 0 0 0 l i t ros de 
agua por segundo , pa ra abastecer los 
pantanos inverosímiles de Med iano y So­
meterá, y está demostrado que e l r io C i n c a , 
en el último año, sólo conducía 1 1 . 0 0 0 
l i t ros . U n a tercera parte , próximamente. 

¿No les parece á ustedes que esto re­
vela m u y poca. . . agua? 

Como en ese chanchu l l o están compl i ­
cados l ibera les y republ i canos de d i s t in ­
tos matices, esperamos á ver lo que d icen 
los conservadores. 

Porque s i lo dejan pasar p a r a que se re­
par tan el líquido de ocho mi l l ones , que es 
lo acordado, entre D . F u l a n o , D . M e n ­
gano y D . Perence jo , l a E m p r e s a ta l y la 
Soc iedad c u a l , se van á exponer á que 
también les d igamos cuatro ch i r igotas y 
escr ibamos aquel lo de : Lasciate ogni... 
vergüenza. 

D E A C T U A L I D A D 

Las repetidas conferencias, viajes, vuelcos de 
automóviles, etc., etc., pueden proporcionar á los 
políticos congestiones de cabeza, neuralgias terri­
bles, y aun más grave, una «meningitis », para 
cuya curación sólo conocen los médicos un eficaz 
remedio: LA CEREBRAL1NA DE CENARR0. 

¿EN QUÉ PAÍS VIVIMOS? 
C o n mot ivo de expedientes de embargo 

l levados á cabo por los agentes ejecutivos 
para e l cobro del impuesto de i nqu i l i na t o 
de l año anter ior , se han presentado el 1 6 
de J u n i o , acompañando oficios de l a A l ­
caldía de M a d r i d , a l B a n c o de España, pe­
tic iones de retención en las cuentas co­
rr ientes y en los depósitos de valores. 

L o s retenidos hasta ahora son dos: uno 
es u n t i tu lo de C a s t i l l a y e l otro es R i ca rdo 
Torres , Bombita, que por este solo t i tu lo 
y a nos es simpático. A éste le h a n retenido 
de su cuenta corr iente pesetas 3 6 5 , 8 6 . 
¿Esto es legal? H a s t a ahora sólo retenía el 
Banco en v i r t u d de p rov i denc i a j u d i c i a l ; 
pero l a Asesoría, compuesta de c inco ó 
seis letrados, ha dado con t a l mot ivo d ic­
tamen favorable á retener por d ispos ic io ­
nes de l a lca lde . 

S i esto se ajusta á preceptos legales 
conviene que el público sepa s i puede 
tener ó .no seguros sus valores depositados, 
cuentas en efectivo, créditos ó ahorros , 
ante l a vo rac idad de los agentes e jecut i ­
vos y las pesquisas policíacas de loa i n ­
vest igadores mun i c i pa l e s , en Bancos , So­
ciedades ó Cajas de A h o r r o . 

Se dice que también proceden á retener 
los sueldos de empleados de todas las de­
pendencias y Clases pas ivas . 

A tales extremos se h a l l egado c o n ese 
impuesto repugnante y apestoso, cont ra 
el cua l debiéramos levantarnos como u n a 
t r o m b a . 

A nosotros nos han fast idiado s i nos 
embargan el va lo r úuico que poseemos. 

Y los periódicos, ¿qué op inan? 

EL MENTIDERO diario, contando todo 
lo que los demás callan, puede ser el re­
generador de nuestra política. 

La Orden bofijil. 
Mucho antes de nace r , allá por los p r i ­

meros años dé l a E r a C r i s t i a n a , sentíamos 
y a u n a g r a n admiración por el ins i gne y 
jacarandoso P a t r i a r c a de l a Orden bo t i j i l , 
Mestre Martínez, i n i c i ado r de l a l imp i e za 
nac i ona l y mantenedor de l a alegría s u ­
dorosa en todos sus aspectos ferrov iar ios . 

Rea lmente , no se e x p l i c a cómo u n hom­
bre que h a l levado á bañarse á medio M a ­
d r i d , y que ha d is ipado el terror a l agua , 
inc luso cuando Gasset es m i n i s t r o , no 
t iene y a l a G r a n C ruz de Benef icenc ia , 
con pensión y todo. 

A l i c a n t e , Gijón, B i l b a o , Cádiz, M u r c i a , 
Coruña y S a n Sebastián son testigos de 
esa obra , s i n precedentes en los anales del 
lavator io p i i b l i c o , que Mestre Martínez 
ha rea l i zado llevándose fuera de M a d r i d 
todos los veranos mi les de almas que se 
ven l ib res po r unos días de l impuesto de 
i n q u i l i n a t o y de l a presenc ia de Tontolín. 

U n a de las cosas p a r a que teníamos ga­
nas de nacer e ra p a r a dec lararnos inme­
diatamente órganos oficiales de l a Orden 
bo t i j i l , que es l a única política hidráulica 
merecedora de tomarse en serio, b i en con 
seltz, b i e n con a zuca r i l l o , y p a r a anunc i a r 
á l a gente a legre de l a Orden que E L M E N „ 
T I D E R O los acompañará en todas sus corre­
rías, ora a l Nor te , o ra a l S u r y a l Noroeste. 

A h o r a esperamos que e l descacharrante 
P a t r i a r c a nos at ice dos ó tres pastorales, 
s iempre que sean cort i tas y con versos, y 
que nos envíe su bendición a l mismo 
t iempo que el título de órgano of ic ia l ch i ­
n g o tero de l a Orden . . . 

Que es l a verdadera Orden del dia. 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

De «Bombita» á «Gallito». 
Quer ido R a f a e l : 

M e p r e g u n t a s , 
a s o m b r a d o , que 
como, toreando t an 
pocas corr idas , echo 
tan buen pe l o . L a 
respuesta es mucho 
más s e n c i l l a que 
despachar u n a ha-
bosa de u n bajo-

n a z o . S i quieres ec l ipsarme antes de 
qu ince días, escr ibe u n a c a r t a , acompa­
ñando u n g i ro de 1 5 pesetas a l autor del 
Regenerador Paz del Cabello, en B u r g o s ; 
recibirás u n f rasco ; te f r i cc ionas con el 
contenido todas las mañanas, y tu cabe­
l l e r a llegará á ser t an famosa como tus 
pases de mol ine te . 

T u y o y de l a afición, Bombita. 

ACUERDENSE DE LAS 1,000 PESETAS 
No o l v iden nuestros corresponsales en 

prov inc ias que á fin de año repart i remos 
M I L P E S E T A S entre los que más ejemplares 
de E L M E N T I D E R O h a y a n vendido desde 
1.° de J u l i o hasta 3 1 de D i c i embre . 

Es to es muebo más impor tante y más 
substancioso que l a última N o t a of iciosa 
del Consejo de min i s t ros . 

Y , sobre todo, mucho más serio. 



E L M E N T I D E R O 

Nuestro cofrade En r i q u e Trompeta , por 
el que sentimos verdadera deb i l idad , y a l 
que sólo tenemos que afearle su condición 
ed i l i c ia , aunque honrada, pub l i c a en El 
Liberal u n art iculo censurando que se 
haya ascendido en turno de méritos a l 
si lencioso y tenue Mar iano Barber , jefe 
del Negociado de l a Prensa del A y u n t a ­
miento . 

Mar ian i t o , que, además de ser una pa­
loma b lanca , es el número uno de los em­
pleados trabajadores, merece eso y mucho 
más; pero los republ icanos y social istas 
habían propuesto para el ascenso a l señor 
Somalo y Trompeta — que no necesita­
mos decir l a armonía que guarda con 
el otro T r o m p e t a — y e l no ascender á 
Somalo ha motivado que ahora le den la 
murga a l pobre Barber . 

Es u n crue l golpe de Trompeta . 
¡So m a l o ! 

• • • 
E l pobre Tontolín no da u n a . 
L a otra mañana fué á Hac i enda á cobrar 

u n millón de pesetas que se adeudaba a l 
Ayuntamiento , y le pusieron en l a mano 
600.000, diciéndole: 

— Ahí tiene usted el millón... 
— ¡ C a r a m b a ! 
— Claro , hombre, porque lo demás y a 

se entregó hace días. 
Tontolín estuvo á punto de desaparecer, 

como en las películas, debajo de su propio 
sombrero de copa. 

Po r cierto que esas pesetas se ingresaron 
después de cesar en l a Alcaldía R u i z 
Jiménez y en tiempo de García Mo l inas . 

Pero D . Joaquín, a l decir cómo dejaba 
la Hac i enda el día que fué á despedirse, 
las incluyó en el balance á su favor, y ese 
fué el pico con que deslumhró á los conce­
jales. 

¡Los hay que son f ieras ! . . . 
• • • 

E l Ayuntamiento parece que anunc ia 
otras oposiciones ap l a zas de contab i l idad . 

Es el colmo de l a helación, cuando están 
aún en l a cal le aquellos 30 pobrec i l los que 
se dejaron engañar acudiendo á las ante­
riores oposiciones. 

Pero claro que si ahora, como entonces, 
se presentan otros 500 opositores, á dos 
duros, entre derechos y documentación, 
son 1.000 duretes que ingresan , que son 
los únicos que ingresan. 

Porque los aprobados y a se contentarán 
con que les permitan pasearse todas las 
mañanas, de siete á once, por el Ret i ro . 

••• 
Po r falta de espacio no podemos dar 

preciosos detalles de las últimas escanda­
losas oposiciones á médicos de l a Benefi­
cencia mun i c i pa l . 

Y a verán ustedes en el próximo número 
lo que es disección. 

El público está asombrado de las fuer­
zas y de la agilidad de Ochoa, y cree que 
se trata de un caso excepcional. 

Pues no señor. Se trata, sencillamente, 
de que el gran luchador toma á diario una 
copita del invencible VINO VITAL ZÚÑIGA 
CERRUD0, Jacometrezo, 14. 

En el circo municipal 

E l famoso Tontolín, en su interme­
dio cómico del pararrayos . 

••••••••••••••••ooaoaaaoaaaaciaoaaoaaoQa 

PVentidero teatral. 
Muy estético. 

Hemos estado l a otra noche en el c i rco 
romano (que no tiene que ver nada con 
Romanones ) , antes teatro de l a Zarzue la , 
y hemos visto cómo uno de aquellos del i ­
cados artistas doblaba con el pescuezo u n a 
v i ga de hierro con 24 personas enc ima. 

Después salió u n montón de carne mas­
cu l ina a l escenario, y el pviblico daba ala­
ridos de entusiasmo. H a y espectador es­
cuálido y melenudo que hasta le echa p i ­
ropos á los del bíceps. 
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qüete y l levarse unas cuantas condecoraciones. 
De otra clase de embajadas, no tenemos para qué 
hablar . 

Embargo. — Acción fea que rea l i zan los del im 
puesto de inqu i l ina to . 

Embaucador. — E l que va por ahí predicando la 
revolución, y luego se queda en casita tomando 
el chocolate. 

Embestida. — L a que le da todos los dias La Ma­
ñana á Romanones. P o r eso habrán ustedes oído 
decir cuando le han dado á uno u n disgusto tem-
tempranito: « Me han dado La Mañana ». 

Embobar. — L o que hace el Gobierno con los can­
didatos á destinos para que no se le pongan en­
frente. 

Embolado. — E l que va á soltarle Romanones al 
que le suceda en el Poder . 

Embolsar. —L l e va r s e lo que se pueda. 
Emboscada. — L a que le están preparando y a en 

San Sebastián á l a troupe del conde. 
Embozado. — B u r e l l . 
Embrión. — E l part ido re formista. 
Embrocar. — Tropezarse con Brocas , que es lo 

mismo que caerse. 
Embrollador. — U n o que quiere ser min is t ro . 
E m b r u t e c e r . — Hacer reformas en Instrucción pú­

bl ica . 

— 8» 

E 
E. — Sexto signo del abecedario. E l sexto... E n fin, 

mejor será dejar l a definición para otro día. 
I E a ! — L o que hace falta que d i ga con agal las u n 

político serio que quiere acabar con esta troupe. 
Ebúrneo. — Nogués. 
Eclipsar. — L o que hace V incen t i cuando se pone 

el peluquín. T a p a l a luna . 
Económico. — D o n Va ler iano Wey l e r . 
Echadizo. — U n enviado de Romanones para con­

quistarse á D . Melquíades. 
E c h a r . — L o que van á tener que hacer con el conde 

antes de que esto se venga abajo. 
Edad. — T iempo que ha v iv ido u n a persona. Así se 

dice tratándose de Montero Ríos, que es de la 
Edad Med ia . 

Edén. — Mad r i d . 
Edicto. — Tontería que los alcaldes mandan fijar 

en las esquinas para ensuciar las paredes. 
Edificante. — E l Gobierno actual . 
Edil . — Punto filipinu. 
Editorial. — Sociedad const i tu ida para asustar á 

los pol i t icos. También se conoce con el nombre á% 
trust. 



Y a sabíamos nosotros, cuando se recons­
truyó l a Za r zue l a , que allí se i b a á hacer 
género grande en gordo. 

Pero no creímos que fuese tanto. 

En el Paraíso. 

Después de los V i l l a s i u l , que es u n a pa­
reja mucho más notable que l a que hacen 
Gasset y Sant iagu i to A l b a , ha debutado 
Rafae l A r cos , im i tador de políticos y otras 
zarandajas parec idas. 

L a gente va todas las noches por ver 
las f iguras de M a u r a , García Pr i e to , M o n ­
tero Ríos, L e r r o u x , Melquíades A l va r e z . . . 

Y no necesitamos dec i r que también va 
por el fresco. 

Y a saben ustedes que el fresco es... una 
g ran cosa para el verano. 

Con permiso de Romanones. 

A s i se t i t u l a u n a obra chistosísima es­
t renada en Novedades . 

A nosotros nos ha hecho re i r más que 
u n discurso de Tontolín, con pararrayos y 
todo. 

Pero no vemos l a neces idad de pedir le 
permiso á Romanones pa ra u n juego de 
palabras tan inocente y tan respetuoso. 

S i fuera para u n juego más atrevido. . . 

Magic-Park. 

A l hermoso parque de recreos del paseo 
de Rosales v an á ven i r 5 4 portuguesas de 
ésas que cantan en l a mano. 

Se t ra ta de u n orfeón. 
Y a verán ustedes el pub l i qu i t o que se 

descue lga á ver las . 
Nosotros lo que sent imos es que en vez 

de ser ch icas de orfeón no sean chicas de 
Orfeo. 

Pe ro , en fin, vamos a l M a g i c á ver qué 
park... 

Que par nos conv iene . 

E l recaudador de A rb i t r i o s mun ic ipa l e s 
del zoco de Buenav i s t a es u n ahi jado del 
exbajá M u l e y R u i z , y además de ahi jado 
y de recaudador de inqu i l i na tos es u n 
cron is ta de soc iedad m u y ameno de u n 
periódico de l a noche. 

L a s oficinas recaudator ias de este ah i ­
jado-recaudador-cron is ta , del que no tene­
mos nada malo que dec ir por otra parte, 
son tan d im inutas y microscópicas, que 
difícilmente cabrían en el las tres cont r i ­
buyentes de las dimensiones de Auñón, 
An t eque ra y D . Va l e r i ano ; de modo, que 
para efectuar los pagos a l ahi jado de M u -
ley R u i z es necesario esperar en medio 
del a r royo , formando in t e rminab l e co la y 
sufriendo á p ie firme los efectos de l a tem­
peratura y de l so l , á más de los imprope­
rios de los transeúntes á quienes se les i m ­
pide el paso. 

Así se pagan los arb i t r ios en el bar r i o 
aristocrático de l a v i l l a y Corte . 

• • • 

E l caso clínico más estupendo de fa l ta 
de memor i a es el de D . J a v i e r Gómez de 
la Se rna , que o l v i da que es reg is t rador de 
l a P r op i edad de L a F r e s q u i l l a , cada vez 
que ocupa algún cargo político, aunque 

sea t an incompat ib l e como el de fiscal del 
Supremo. 

Indudablemente , lo único que o l v ida el 
S r . Gómez de l a Se rna es el pequeño 
detal le de r enunc ia r l o , porque lo otro se 
lo recuerda á menudo el hab i l i t ado que 
allí t iene, con sus remesas de beneficios 
líquidos. 

¿Y estos son los señores que hab lan de 
cump l im i en to de los deberes cívicos?... 

; Pues s i que es c i v i s m o ! 

• • • 

Nos mandan de S e v i l l a u n a tarjeta en 
que se lee el nombre de u n señor, y bajo 
el nombre : Ho ras de despacho, de nueve 
á once, en. . . (aquí l a dirección de u n a 
qu in t a de las afueras de Sev i l la ) ; de cuatro 
á seis, en casa de D . ... ( u n abogado muy 
conocido en l a cap i ta l anda luza ) . 

E l remoquete de este i i l t imo sugirió á 
u n sev i l l ano graciosísimo este juego de-
palabras que , aunque no tenga aplicación 
a l g u n a en l a r ea l idad , se ha hecho popu la r 
en l a p a t r i a de los Gallos por l a sal que 
rebosa : « P o r l a mañana, en despoblado, 
y por l a tarde, en c u a d r i l l a ». 

• • • 

L o s demagogos Ig lesias y Sor iano es­
tán hac iendo su viaje de p ropaganda en 
sleeping. 

P o r cierto que el último lo h i c i e r o n en 
compañía de Bombita y Machaquito. 

A l pasar por A l m a n s a , los pobres obre­
ros hambr ientos que aguardaban en l a es­
tación, a l ver á D . Pab l o en sleeping, se 
vo l v i e r on de espaldas, tomando otra vez el 
camino de l pueb lo . 

E x a c t o y edif icante. 

- 90 -

Educación. — L o que no hay manera de encontr r 
en las cal les de M a d r i d . 

Efervescencia. — Burbuiiílas de aire que se pro­
ducen en el par t ido l i b e ra l cuando se hace u n a 
combinación... de altos cargos. 

Efímera. — L a ilusión de jefe conceb ida por Ro­
manones. 

Efusión. — L a que demuestran los prohombres 
cuando están a p u n t o de t i rarse los trastos á la 
cabeza . 

Egoísta .—Don Melquíades, que no se contenta con 
u n a car tera . 

Eje. — E l de l a política española, el trust. 
Ejecución. — Cast igo que se imponía anttsá los 

c r im ina l es . 
Ejemplar. — Que da buen ejemplo. Y a supondrán 

ustedes que esto no t iene n i r .guna relación con los 
m in i s t r o s . 

Elástica. — L a conc ienc ia de muchos señores, que 
n i egan u n día lo que a f i rman el anter ior . . . y que 
además se l l e van lo que pueden. 

Elección. — C h a n c h u l l o que suele costarle á los 
candidatos a lgunos mi les de pesetas. 

Electivo. — Cargo que dan los Gob ie rnos , aunque 
d i gan que sale de las urnas . 

Elector. — Espec ie de embuchado que preparan loa 
4iie t ienen muchas t r ipas . 
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Electr icidad. — F l u i d o que está por las nubes . Y a 
lo habrán ustedes notado en las facturas de l a 
E l e c t ra . 

Elefante.-— ¡Caramba! No nos atrevemos á de­
c i r l o . 

Elegante. — A l b a , que se s igue v is t iendo en V a l l a -
do l i d . 

Elegible. — Todo el que t iene condic iones de zas­
c a n d i l . 

Elevar. — Tonteríg, que cometemos los per iodistas 
p a r a que luego nos den dos patadas en l a cabeza. 

Elijan. — E s lo que oye uno dec i r por ahí á todas 
horas: ¡Hay u n e l i j a n ! O b i en : « Ent res arr iba» . 

Eliminación. — L o que v a n á hacer los l ibera les 
con los ocho cabal leros del banco a z u l , asi que 
dejen de ser min i s t ros . 

El ix i r . — Porquería que s i rve p a r a destrozar l a den­
tadura . 

Elocuencia . — Garrulería muy útil para hacer pro­
paganda de específicos. 

Elocuente. — Charlatán. 
Elogio. — Ins t rumento que en las orquestas es co­

noc ido c on e l nombre de bombo. 
El la . — Señora á l a que consagran los poetas todas 

las sandeces que sa las ocur ren . Todo es pa ella. 
Embajada. — Colección de señores m u y tiesos que 

van de u n a nación á otra para as is t i r á u n b a n -



Eso de obtener el placet p a r a ejercer 
consulados en M a d r i d , es u n a cosa muy 
difícil. 

U n amigo nuestro, cónsul de u n a Repú­
b l i c a amer i cana , y que por c ierto t iene u n 
hermano de redactor en La Tribuna, s i no 
recordamos m a l , tuvo que dar doce m i l 
rodeos para que le despacharan. 

A l cónsul de otra República en Barce­
lona le costó hace dos meses, s i no tanto 
como a l de M a d r i d , por lo menos l a m i t ad 
de duros y penosos esfuerzos ver satisfe­
chas sus legítimas asp i rac iones . 

Podemos asegurar , porque conocemos 
l a casa, que esas di f icul tades no dependan 
del personal , s ino de elementos c i r cuns ­
tanciales y pasajeros, que, según nos d i ­
cen, han desaparecido > a. 

• • • 

L a s brutales capeas habían sido supr i ­
midas por nuestro pavoroso, cru j iente y 
trepidante t i rano D . J u a n de l a C i e r v a , a l 
que" l e ' d i o l a l o cu ra por imped i r que la 
gente se emborrachara , que los hampones 
cobraran de las casas de juego y que en 
las capeas m u r i e r a n los mozos . 

Pero y a el año pasado tuv imos u n a tra­
ged ia en P i n t o y creímos que se volvería 
á l a prohibición. 

¡ Sí, sí ! Alanís prohibió u n a capea en 
Va ldemoro , pero el ch ico de Cobián, d i pu ­
tado por el d is t r i to , consiguió que l a orden 
del d irector genera l quedera s in c u m p l i r , 
y l a capea se celebró hace poco. 

C la ro , señor; pues s i no s i rven pa ra esas 
cultas an imaladas los cac iques, ¿para qué 
demonios v a n a s e r v i r ? 

E n l a a n t i g u a casa de vacas de l Re t i r o 
han const ru ido u n salón de fiestas, en el 
que se ce lebran cot i l lones los jueves. 

Aquéllo está m u y b i en . B a i l a uno todo 
lo que quiere , y , además, a d m i r a u n s in ­
número de mujeres espléndidas. 

¡ S i fuera pos ib le bo r ra r ese funesto tí­
tulo de casa de vacas ! . . . 

• • • 
P o r cierto que nuestro e legante a lca lde , 

t i rado de smoking, peluquín y ch is tera , se 
disponía l a o t ra noche á dar e l go lpe en el 
salón. 

An t e u n grupo de damas avanzó ga­
l la rdo , porque l a cojera se le no ta m u y 
poco, cuando el portero le detuvo. 

— Perdóneme el señor. Aquí no se entra 
s i n pagar . 

— ¡Soy e l a l c a l d e ! — rugió E d u a r d i t o . 
— A u n q u e lo sea V . E . 
L a s damas so l taron el trapo y V i n c e n t i 

se fué á sol tar el terno. . . de smoking, 
mmm 

Po r for tuna, este año sale á veranear 
muchísima menos gente que en años an­
teriores. 

L a t emperatura es cada día más agra­
dable, y tememos que, pasados estos ca­
lores, se l l egue á sent i r frío. 

A l g u n a ventaja habíamos de gozar bajo 
este Gob i e rno . 

' iLI I I I U S T Í FRESCA i 
Nuestro quer ido y sat inado co l ega La 

Mañana, que desde su ingreso en el pr ie -
t ismo parece u n a mañana de so l , d ice lo 
s iguiente hab lando de l a nota de l r i l t imo 
Consejo, redactada por el trío G u a d a ­
r r a m a : 

« A l cabo tendremos que r e n u n c i a r á los 
comentar ios prop ios . Más precisos y natu­
rales son los agresivos que en su último 
número estampa E L M E N T I D E R O . 

D i c e el amenísimo semanar io que R o m a -
nones no h a entendido el Mani f iesto de los 
l ibera les , y que Brocas se h a reído de sus 
prosa aristocrática. Y en s u v i s ta , cono­
ciendo el paño, redacta otro en chu l o , que 
es el que e l conde entenderá mejor y el 
que hará re i r menos á Brocas . 

Es doloroso que h a y a que tener estas 
cosas en cuenta ; pero es indudab l e que se 
está impon iendo u n lenguaje que recha­
zamos nosotros. 

L eyendo l a N o t a oficiosa de ayer, más 
parece que l a respuesta se da a l documento 
de E L M E N T I D E R O que a l que subscr ib i e ­
ron tantas y tales respetables personas en 
defensa de los más puros procedimientos 
l ibera les é insp i rados por los más firmes 
amores á l a P a t r i a y a l Trono.» 

¡Eh, compadr i to , vamos á cuentas ! . . . E n 
eso de los amores á l a P a t r i a y a l T r ono 
no nos echa l a pa ta por enc ima n i el mis­
mísimo A g u i l e r a con ser t an a l to , porque 
nuestros amores son completamente p la ­
tónicos y u n tanto quijotestos, y no como 
los de l a mayoría romanonera , que ame­
n a z a n pasarse á l a República as i que les 
coi-tan l a ración de coc ido. 

Y en cuanto a l lenguaje . . . ¡cámara!... 
¡Si somos más finos que las gu ias de los 
bigotes de D . A m o s ! 

L o que pasa es que conocemos á R o m a -
nones y á Brocas como s i los hubiéramos 
amamantado , y sabemos que todo lo que 
no sea t i rarse l a g o r r i l l a sobre los ojos, 
peinarse los tufos, escupir por el co lm i l l o 
y soltar dos patochás de esas que sabemos 
por acá los del endiñaque por l a corvi, es 
perder el t iempo y e l d inero , s i lo l l e va 
uno, que no lo l l e va , s i ese uno pertenece 
á nuestra comun idad . 

Po r lo demás, como d icen los novel istas 
y Gasset, lógico es que á Romanones le 
preocupe más lo que decimos nosotros que 
lo que escr iben los dis identes. 

A l fin y a l cabo, y a sabe que nosotros 
entramos donde y a qu i s i e r an en t ra r los 
otros , aunque f u e s e p a r a desahogarse 
jurando... 

Imítenos el co lega y déjese de comenta­
r ios exqu is i tos . 

S i cree que con el los v a á de r r ibar á Ro­
manones, ¡está fresca La Mañana/ 

aacjDooDoaoDDaoaDDoaDDDoanoDDaaDQDDODDDn 

¡fly, Tontol ín! 
L a Administración m u n i c i p a l era un 

desastre; pero desde que h a entrado T o n ­
tolín aquéllo es u n caos. 

A h o r a se da l a vergüenza de que u n 
conceja l r epub l i cano , e l S r . González Re­
yes, contra t i s ta de s i l las de los paseos, 
establezca cines malos al a i re l i b r e . 

T i ene uno frente a l Magic-Park y a l 
C i n e m a A z u l , y como los prop ie tar ios , con 
jus ta indignación, se han quejado, Tonto­
lín h a tenido l a comod idad de dec i r : 

— Pues ahora le v oy á au to r i za r pa ra 
que establezca otro frente a l Po l o Nor te . 

¡Claro! D e o t ra mane ra , Tontolín no 
podr ia impres ionar películas... 

¡Ay, Tontolín, Peluquín, Garrotín... 
qué m a l fin vas á tener, qué m a l fin! 

A T e t u á n , p o r l o s C u a t r o C a m i n o s . 

El Presidente. — B u e n o , m is d i s t ingu idos bereberes. . . P a r a que no d i g a Gab r i e l 
Maura que carezco de p lan , os voy á proponer lo s igu iente : p r imero , l a paz ; segundo, 
la gue r ra ; tercero, l a paz y l a g u e r r a combinadas ; cuar to , n i l a g u e r r a n i l a paz . T i ­
ren ustedes por cua l qu i e r a de Tos cuatro caminos . . . 

Jamald-Ben- Jámala.—Oyes, J a l i f a , ¿y no ser ia más fácil que nos d i e ran algún dinero? 



N U E S T R O S C O N C U R S O S 

UN DESTINO GRATIS 
6.000 reales, libres de gastos. 

Hemos de empezar por dec ir que esto no 
es u n a c h i r i g o t a , porque no tenemos la 
m a l a costumbre de j u g a r con las cosas de 
comer. Aquí somos m u y serios é incapa­
ces de hacer t rampas , como en otros perió­
dicos que a n u n c i a n concursos y cupones. 

Nosotros cumpl imos lo que ofrecemos. 
Y a se sabe que hoy es m u y difícil en­

contrar en España u n destino que no 
cueste d inero . E l que se contenta con 
poco, p ide u n año de sueldo. 

Pero como nosotros tenemos u n a g ran­
dísima in f luenc ia con todos los part idos, y 
somos los verdaderos amos, s in otras ar­
mas que l a verdad , ofrecemos á nuestros 
lectores u n dest ino inamov ib l e 

de 6.000 reales, 

si resul ta agrac iado en el sorteo de este 
concurso . H u e l g a dec i r que en lo de agra­
ciado no entra pa ra n a d a e l físico. 

H e aqu i las condic iones : 
P r i m e r a . Todo e l que nos remi ta l le­

nos los nueve cupones correspondientes 
á los números de J u l i o y Agos to tendrá 
derecho á entrar en el concurso . 

Segunda . U n mismo lector no puede 
dar en los nueve cupones más que u n nom­
bre de l a persona que desempeñará en 1.° 
de Octubre l a P r e s i d enc i a del Consejo de 
min i s t ros . 

Te rce ra . En t r e los que ac ier ten hare­
mos u n sorteo el día 2 de Octubre , y el 
que resulte premiado recibirá su creden­
c i a l e l d ia 30 de Nov i embre . 

Cua r t a . No quiere dec i r que l levemos 
l a cuar ta en el dest ino, s ino s implemente 
que el premiado podrá optar entre u n des­
t ino en M a d r i d ó uno en prov inc ias , por­
que dos nos parecen muchos , aunque hay 
qu i en desempeña cuatro . 

Q u i n t a . No hay qu in to malo , y , por 
esa razón, s i e l premiado no reúne condi ­
ciones para u n destino de 6.000 reales, 
tendrá uno de las categorías inmediatas 
infer iores que corresponda á su apt i tud 
y s i el premio lo obtiene una señora, 
le co locaremos a l par iente ó amigo más 
próximo que nos ind ique . 

Repet imos que esto no es u n a broma. 
P o r u n serv ic io e lectora l , y hasta po r^un 
serv ic io doméstico, nuestros mangoneado-
res ofrecen u n des t ino . Noso t ros , que 
mandamos c o n t o d a s l a s s i tuaciones 
cuando nos da l a realísima gana , porque 
para eso nos buscan y nos m i m a n , ofrece­
mos ese destino a l español que l ea E L 
M E N T I D E R O — c laro que s i no lo lee no es 
español — y que acierte quién nos estará 
molestando en l a P r es idenc i a del Consejo 
el d i a 1.° de Oc tubre . 

Quedan exc lu idos del concurso los ch i ­
cos de Reverter , Cobián, López Muñoz, 
Montero Ríos, etc., etc. 

A h o r a , s i se qu ieren ustedes ver con 
u n a c redenc ia l de 6.000 reales, l l enen este 
cupón nueve sábados seguidos y mándenlo 
á las of icinas de E L M E N T I D E R O semanal-
mente ó a l f inal de l a j o rnada . 

E L M E N T I D E R O 
CUPÓN para un destino de 
6 000 reales, libre de gastos 

El Presidente del Consejo, en J.°de 

Octubre de 1913, será el excelentí­

simo Sr. D. 

Nombre del lector: 

Cal le 

núm, piso pueblo 

provincia 

CUPÓN núm. 1 
J 

La Tribuna escr ibe: 
«Ha adqu i r ido u n hermoso b i cho , be­

rrendo en negro, del duque de Tovar , que 
por c ierto se mostró m u y bravo durante 
las faenas del enc ierro y proporcionó a l ­
gunos sustos á los vaqueros.» 

¡Es u n a fiera ese duque ! A h o r a , que eso 
de asustar á los vaqueros no nos parece 
b i en . 

Bastante les asustan á los pobres los 
toros. 

• • • 

U n t i tu lo de El Mundo: « L a mañana 
en l a P r e s i d enc i a ». 

¡ Q u i a , h o m b r e ! Us t ed ha confundido I^a 
Mariana con e l Diario Universal. 

mmm 
España Nueva: « E n Tetuán l a v i d a es 

imposible» . 
¡ Pues m i r e n ustedes que u n poco más 

allá!... 
• • • 

P r e g u n t a m u y enfadado El Correo Es­
pañol : 

« ¿Qué p rog rama es ése de que h a b l a el 
conde ? ». 

E l p r og rama de las ferias de G u a d a -
l a jara. 

••• 
E n sus impres iones de l a gue r ra , dice 

El Radical: « U n a ba l a pe rd ida ». 
Pero , ¿siguen ustedes metiéndose con 

Sor i ano? 
• • • 

El Liberal a n u n c i a : « Seguros cont ra el 
robo ». 

E l co lega de l i ra . A q u i no está nadie 
seguro. 

••• 
Pero este otro de La Mañana es más 

sa lado : 

« L a h ipo teca a l a lcance de todos ». 
Será de todos los que t i enen que h ipo­

tecar. 
Po rque hay qu i en t iene y a h ipotecada 

hasta l a car tera . 

De todo, como en botica. 
L a h i s t o r i a de los poncios no h a regís, 

trado u n éxito como e l de nuestro en­
v id i ab l e amigo e l nuevo gobernador de 
A v i l a , S r . S i l l a de l a R o c a , antes Mesa 
de l a Peña. 

L l e g a r á posesionarse de su dest ino, y 
quedar des t ru ida med i a población, todo 
fué u n o . 

Lamen tamos el s in ies t ro , y l a m a l a pa ta 
que h a acompañado á nuestro cofrade. 

¿Ve usted cómo no se puede ser roma-
non is ta? 

• • • 

¿Ustedes sabían que ex i s t i a Escut i a i * 
Pues E s c u t i a es u n d iputado , el d iputado 
por C h i v a , que acaba de darse á l u z con 
mot ivo del manif iesto de los dis identes. 

E l hombre , v iendo que no se acordaban 
de él, n i en pro n i en cont ra , se presentó 
á Romanones p a r a dec i r l e : 

— Conste , señor presidente, que yo no 
he firmado. 

Y Romanones le contestó, cuando y a 
salía: 

— E s c u t i a , po l l o ; te adv ier to que me da 
lo m ismo . 

• • • 

L o s de l A e r o C l u b le han dado u n a co­
m i d a á su nuevo pres idente , señor mar­
qués de A l h u c e m a s . 

A l final, P r i e to se elevó á las regio­
nes de l a o ra tor ia , é h i zo marav i l l osos v i ­
rajes. 

L u e g o aterrizó p laneando . . . 
P l aneando l a mane ra de hacer p a p i l l a á 

Romanones . 
••• 

Se p r epa ra pa ra mañana u n a simpática 
manifestación de mujeres. 

Nosotros as ist i remos en masa, como u n 
solo hombre , porque no disponemos de 
más. 

Y no nos cansaremos de g r i t a r en todo 
el t rayecto : 

¡ A r r i b a las fa ldas ! 
• • • 

Car l i t os P ras t , que h a b l a e l francés ad­
mi rab l emente , h a ido á P a r i s pres id iendo 
l a Cámara de Comerc io sólo por dar le en 
l a c o r o n i l l a á R u i z Jiménez. 

Al l í le p r e gun ta ron por qué t en i a t an to 
coraje a l exa lca lde , y Car l i t os contestó: 

— P o r q u e ese hombre y yo no podemos 
entendernos. 

— E s n a t u r a l . ¡Como que R u i z Jiménez 
no h a b l a n i p a l a b r a de francés! 

••• 

Noe l se m a r c h a á Marruecos para estu­
d ia r en e l in t e r i o r , entre los moros, l a pe­
netración pac i f i ca . 

S i no se l a v a y se cor ta las melenas, le 
auguramos u n éxito. 

L o s moros le mirarán como de la fa­
m i l i a . 

Imp. de Agustín Ungría, Plaza de la Encarnación 2. 



P a s e o d e R o s a l e s , 

t r a c c i o n e s ••• N o v e d a d e s ( D a r a v i l l a s 

Aguas bicarbonatadas- sódicas 

T E M P O R A D A O F I C I A L : D E 15 D E J ü N I O 

Á 3 0 D E S E P T I E M B R E 

Agradable temperatura. — «Confort». 
Economía. — Estación de ferrocarr i l , 

Miranda de Ebro. 
Servicio de automóvil al establecimiento 

en treinta y cinco minutos. 
Para más informes dirigirse a l administra­

dor de los baños de Sobrón (Álava) . 

C h o c o l a t e A G U S T I N O S 
RECONOCIDO COMO EL MEJOR 

V PREFERIDO POR LAS FAMILIAS DE BUEN GUSTO 

BASTA PROBARLO PARA CONVENCERSE 

TREINTA AÑOS DE ÉXITO CRECIENTE 
SIENDO SIEMPRE IGUAL EN CALIDAD V PUREZA 

E s la marca que más imitaciones ha tenido 
lo que prueba su bondad. 

PRECIO: 1.25, 1,50, 1,75 y 2 pesetas paquete. 
Peso antiguo. 

Pídase en ultramarinos. 

u R:E IM A 
Prirn, I. 

J { no vende sólo los acreditados 
! " Gramophone „ y discos im­

presionados por T i t ta Euffo y todos los artistas de 
mayor celebridad del mundo y que le han hecho 
popular. Esta Casa tiene siempre las últimas nove­
dades y lo más práctico en Electr ic idad, "Gramo-
— phone" y toda clase de aparatos mecánicos. — 

: : T A L L E R E S D E R E P A R A C I O N E S : : 

Catá logos g rat i s . 

OMNIBUS Y BERLINAS 
AL, 

SERVICIO de los FERROCARRILES 
Para la estación del Norte, pedidos: Despacho Central, 

MAYOR, 32, teléfono 12 
Para tas de Atocha y Delicias, pedidos: Despacho Central, 

ALCALÁ, 12 moderno, teléfono 103 

Recomendamos al público que no con­
funda el Despacho de las Compañías de 
M. Z . A . y M . C. P. con las Agencias. 

tartos Oíale 1G 0 

E X P O R T A D O R E S D E V I N O S 
Y C O Ñ A C 

JEREZ OE LA FRONTERA 

L a U n i ó n y e l F é n i x E s p a ñ o l 
C O M P A Ñ Í A D E S E G U R O S R E U N I D O S 

Capital social 12.000.000 de ptas. efectivas completamente desembolsado 
A G E N C I A S 

en todas las provincias de España, Francia y Portugal 

C u a r e n t a y nueve años de ex is tenc ia 
S E G U R O S S O B R E LA VIDA 

SEGUROS CONTRA INCENDIOS 

Alcalá. 43. • • O f i c i n a s : CABALLERO DE GRACIA, 60 

E L M E N T I D E R O 
S E M A N A R I O S A T Í R I C O 

R E D A C T A D O P O R L A S M Á S I L U S T R E S D A M A S L O S M Á S I N S I G N E S P O L Í T I C O S Y L O S L I T E R A T O S D E M A Y O R C I R C U L A C I Ó N 

O F I C I N A S : C A L i - ~ 3 E L F A C T O R , 6 : : H O R A S D E D E S P A C H O : D E T R E S Á S E I S D E L A T A R D E 

ESPÍAS EN "TODAS PARTES 

EL IVIENTIDERO lo *> >e todo y lo cuenta todo con absoluta decencia y hasta con gracia 

Anuncios sencillos en séptin. i n v a p lana, 50 céntimos línea. — Reclamos en las páginas de texto, 1,50 peseta. — Para publicidad 
de mayores proporciones, p,j-«u-m- nivencionales. - S o se A d m i t e n s u s c r i p c i o n e s e n J I a . l i i . 1 . — E n provincias, 2,75 pesetas año. 

En toda l a - íspondencia debe consignarse Apartado de Correas núm. 515 

Los valores al Administran , . L MENTIDERO, Factor, 6 N Ú M E R O S U E L T O , 5 C É N T I M O S 

BALNEARIO DE 1 1 «tal 



Grandes almacenes 

EL A G U I L A 
Galle de Preciados, n ú m . 3 . 

S U C U R S A L E S 
M a d r i d , B a r c e l o n a , A l i c a n t e , Almería, B i l b a o , Cádiz, 

C a r t a g e n a , Gijón, G r a n a d a , Málaga, P a l m a de M a l l o r c a , San tande r , S e v i l l a , 

V a l e n c i a , V a l l a d o l i d y Z a r a g o z a . 

Confecciones de todas clases 
para señora y niña 

ROPAS CONFECCIONADAS PARA CABALLERO Y N lSO Y ARTÍCULOS DE LA TEMPORADA 
Pesetas . 

Traje de lana , forma sastre, p a r a 
señora de 2 5 á 100 

Trajes de d r i l , forma sastre, p a r a 
señora de 14 á 4 0 

Vest idos de seda, lana, bat ista, etc. de 14 á 8 5 
Trajes l ana ó d r i l pa ra niña de 7 á 3 0 
Refajos de seda ó algodón de 3 á 2 0 

Pese tas . 

Trajes de lana, a lpaca, e tc . ,para ca­
bal lero . . . . d e 2 5 á 8 0 

Traje de d r i l , etc., pa ra caba l l e ro , de 10 á 3 3 
Impermeables é i m p e r m e a b i l i ­

zados de 3 4 á 100 
Trajes de lana , etc., p a r a n i ñ o . . . . de 5 á 3 3 

y Trajes de d r i l , etc., pa ra niño de 4 á 18 

Faldas, blusas, guardapolvos, cuellos, guerreras, gabanes, cazadoras y toda clase de prendas. 

Secciones: Camisería, género de punto, corbatería, guantería, 

sombrerería, zapatería, paraguas, bastones, 

sombrillas y artículos para viaje. 

P R E C I O F I J O PÍDASE EL CATALOGO GENERAL V E N T A S A L C O N T A D O 


